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APRESENTAÇÃO

A Cordis: Revista Eletrônica de História Social da Cidade 
contempla em seu número 11 uma temática já bastante consolidada 
nos estudos acadêmicos no Brasil. Contudo, tal consolidação, fruto 
do trabalho de inúmeros pesquisadores no decorrer de décadas, não 
a torna menos atual e nem livre de debates acalorados, revisões e 
análises bastante inovadoras à sociedade. Referimo-nos aqui à te-
mática Revoluções, cultura e política na América Latina.

Este número 11 da Cordis é composto por 12 trabalhos, sendo 
9 artigos e 3 pesquisas. Dora Eloisa Bordegaray, no artigo intitulado 
Padre “Pichi” Meisegeier y la Villa 31. Una “opción por la fe y la 
justicia” entre dos dictaduras, problematiza “la acción de la Iglesia 
Católica con los pobres de la sociedad”, focalizando “la opción de sa-
cerdotes y laicos en la década de las dictaduras militares de Onganía y 
Videla.” Camila Bueno Grejo, no texto Nuestra América: pensamen-
to racial e construção da identidade nacional argentina, desenvolve 
“uma análise da obra Nuestra América. Ensayo de psicologia social, 
escrita em 1903 por Carlos Octavio Bunge”.

Genilder Gonçalves da Silva e Marcelo de Mello, em A Re-
volução de 1930 e o discurso da ruptura: Goiânia e a Marcha para o 
Oeste, concentram suas atenções para externar “a relação travada entre 
Goiânia e a Marcha para o Oeste”, ao passo que apresentam “elementos 
registrados no tempo e no espaço que possibilitam distingui-las, como 
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produtos de processos históricos que se aproximam e se distanciam”. 
Marcos Antonio da Silva, no artigo denominado Revolução e política 
externa: os fundamentos e tensões da política externa de Cuba, analisa 
“a política externa cubana após a Revolução (1959) que conduziu ao 
poder os revolucionários liderados por Fidel Castro.”

Wanderlene Cardozo Ferreira Reis, no trabalho intitulado 
Duras memórias: resiliência e resistência feminina à repressão ci-
vil-militar no Brasil, que teve como base os “depoimentos de algu-
mas mulheres que sobreviveram à repressão política Civil-Militar, 
no período de 1970 a 1974”, centra a sua análise em discutir “o papel 
da resiliência como um fenômeno psicológico”. Eduardo Scheidt, 
em “Revolução Bolivariana” nos discursos de Hugo Chávez, “ana-
lisa as representações de “Revolução Bolivariana” nos discursos do 
recentemente falecido presidente da Venezuela Hugo Chávez.”

Carlos Alexandre Barros Trubiliano e Márcia Pereira da Sil-
va, no artigo Os Códigos de Posturas de Campo Grande (1905): 
questões de ordenamento e o controle do espaço social, externam 
como os Códigos de Posturas procuraram “disciplinar e racionalizar 
a ocupação do território” da cidade de Campo Grande, “buscando 
orientar as relações sociais entre os moradores e as relações deles 
com o espaço em que habitavam”.

Jussaramar da Silva, no trabalho denominado A ação das 
Assessorias Especiais de Segurança e Informações da Usina Bina-
cional de Itaipu no contexto das atividades de cooperação extraju-
diciais no Cone Sul, apresenta e analisa “a função que as Assessorias 
Especiais de Segurança e Informações (AESI’s), sediadas na Usina 
de Itaipu, cumpriram no imbricado sistema de troca de informações 
no Cone Sul num expediente que, a partir de 1975, foi denominado 
de Operação Condor.” Carmélia Aparecida Silva Miranda, em Co-
munidades quilombolas do Brasil: desafios e perspectivas, discute 
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“a trajetória das lutas empreendidas pelos remanescentes das comu-
nidades quilombolas do Brasil, considerando a incorporação do arti-
go 68 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias (ADCT), 
da Constituição Federal de 1988, o Decreto 4887/2003, a convenção 
169/OIT e o Estatuto da Desigualdade Racial.”

O item Pesquisas, composto por trabalhos tão oportunos à 
reflexão do nosso presente quanto os artigos, é iniciado pelo escrito 
de Pedro Henrique Soares Santos e do seu orientador Thiago Tre-
monte de Lemos. Em Reflexões sobre uma epochal war: o Brasil e 
seus vizinhos platinos (1825-1870), os autores afirmam que “as re-
lações entre Brasil e seus vizinhos da região platina não é algo novo: 
desde os tempos do Império o tema é revisto, discutido, reinterpre-
tado. É a partir deste entendimento tentaremos explicar as guerras 
entre o Brasil e seus vizinhos.”

Assis Daniel Gomes e Jane Derarovele Semeão e Silva, que 
orientou a pesquisa intitulada A “Cidade do Progresso”: do trans-
porte público aos dilemas com o abastecimento de água e luz em 
Juazeiro do Norte (1950-1980), analisam “os problemas urbanos 
que assolaram Juazeiro do Norte entre 1950 e 1980 e que foram 
denunciados por alguns jornais e discutidos nas Atas da Câmara 
Municipal de Juazeiro do Norte (ACMJN)”.

Por fim, Ana Cristina Feitoza e o seu orientador Marcelo 
Flório, em A educação como código de exclusão na cidade de Embu 
das Artes: as representações do educando na fase final do ensino 
fundamental, realizaram uma pesquisa com o intuito de “entender 
como funciona a mente do jovem contemporâneo, sua visão sobre a 
escola e seus educadores, o sistema de ensino e quais as propostas 
que o mesmo traz para adequar a educação às suas necessidades de 
forma a reinseri-lo de fato socialmente, colocando-o em condições 
justas e com oportunidades reais para uma vida digna e igualitária.”
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Oferecemos agora aos leitores deste número da Cordis reflexões 
intensas e gratificantes tanto quanto é para nós a satisfação de disponi-
bilizarmos este volume, dando visibilidade para os textos e não menos 
ao empenho dos autores em analisar questões e problematizar realidades 
das mais diversas. Todas versam sobre um ponto que é central: a América 
Latina, suas sociedades e culturas.

São Paulo (SP), dezembro de 2013
Yvone Dias Avelino
Nataniél Dal Moro
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